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O algodão é uma das espécies cultivadas mais antigas, fazendo da cotonicultura uma atividade 

agrária de extrema relevância para a humanidade, devido ao fornecimento da sua fibra de ampla 

utilização na indústria têxtil, principalmente. A fibra do algodão apresenta cerca de 94% de 

celulose na sua composição, o que representa em média 40% da produção total de fibras 

naturais consumidas no mundo. Mas não é apenas a fibra do algodão que apresenta um apelo 

comercial. O corpo vegetativo da planta é utilizado na alimentação animal e na produção 

secundária de fibras, e a suas sementes veem sendo exploradas para a produção de energia de 

biocombustíveis. Portanto, para que esta cadeia produtiva extensa e complexa seja profícua, é 

necessário um programa de melhoramento genético cauteloso que preze para a obtenção de 

sementes capazes de originar indivíduos com uma boa estrutura vegetativa e reprodutiva, os 

quais apresentem gerações uniformes. Dentre as espécies 54 espécies conhecidas de algodão, 

Gossypium hirsutum L. representa um total de 90% da produção mundial, uma espécie nativa 

de Yucatan (México), a qual deu origem as cultivares de algodão mais difundidas: (1) 

algodoeiro herbáceo (G. hirsutum L.r. latifolium Hutch.) e (2) algodoeiro-mocó (G. hirsutum 

var. marie-galante (Watt) Hutch). O valor de comercialização dos lotes destas cultivares é 

baseado principalmente no número de capulhos (frutos do algodão) contendo um elevado peso 

relativo de fibras, que, consequentemente, conferirá elevada quantidade de sementes. A elevada 

produção de sementes pode ser um fator a favor do produtor, pois sendo uma planta autógama, 

o algodão não apresenta depressão por endogamia, sendo possível o reaproveitamento de das 

sementes para um próximo ciclo, quando as plantas matrizes são de um lote certificado. 

Partindo destes pressupostos, este trabalho visa abordar os aspectos do melhoramento genético 

do algodoeiro (G. hirsutum) e consequentemente os aspectos da cadeia produtiva de sementes 

desta cultura, fornecendo conhecimento técnico ao cotonicultor, o que irá conferir segurança 

no planejamento da lavoura. Este trabalho foi realizado mediante a uma revisão bibliográfica 

narrativa, abordado aspectos do melhoramento genético e da comercialização de sementes 

desta espécie, em escala mundial, trazidos, principalmente, pelos autores khan; Ali; Khan 

(2022), Huang et al., (2021) e Cronn et al., (2002). Gossipium hirsutum e, consequentemente, 

todas as suas contiveres apresentam compatibilidade de cultivo com as latitudes dos trópicos e 

subtópicos, desde regiões semiáridas do Caribe, Mesoamérica, e norte da América do Sul. No 

Brasil, as regiões nordeste e centro-oeste são muito propícias para a cotonicultura. Por se tratar 

de uma cultura com uma faixa agricultável extensa no globo, a discussão do sistema de 

produção de sementes se torna muito relevante no setor econômico privado e para os programas 

de melhoramento da cultura. A semente e a fibra do algodão estão intimamente relacionadas, 

pois a fibra nada mais é que um tricoma, ou seja, uma expansão epidérmica da testa da semente. 
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O melhoramento de G. hirsutum utiliza inicialmente a hibridação para fazer a introdução de 

genes de interesse, por se tratar de uma espécie predominantemente autógama, e em uma 

segunda instância, manuseia formas de condução da população segregante, seja pelo Método 

do Bulk ou Genealógico. Os melhoristas têm como alvo os 400 genes MYB, os quais codificam 

a expressão dos tricomas fibrosos, tão requisitados pela indústria têxtil. Concluímos que a 

produção de sementes e a fibra do algodão estão intimamente relacionadas, onde os melhoristas 

procuram gerar plantas como maior número de capulhos, obtendo sementes com alta densidade 

de tricomas fibrosos. A adaptação das sementes, mediante ao fator interativo genótipo e 

ambiente, também é um aspecto buscado pelo melhoramento, o que permite expandir as 

fronteiras agrícolas das cultivares geradas pelos melhoristas envolvidos com a cotonicultura. 
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